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Resumo 

de Resende Camara, Alexandre. Carvalho dos Santos, Isabel Cristina 
(Orientadora). Medeiros Proença de Gouvêa, Paula (Co-orientadora)  
Nanopartículas Metálicas para Sensoriamento Químico a fibra óptica . Rio 
de Janeiro, 2010. 71p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Física, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Neste trabalho é apresentado um estudo sobre nanopartículas   metálicas, 

passando brevemente pela Teoria de Maxwell-Garnett do meio   efetivo além 

de ter sido feita uma pequena pesquisa acerca dos   trabalhos já 

existentes nessa área. É apresentada ainda uma proposta   de um sensor à 

fibra óptica baseado no fenômeno da Ressonância   Plasmonica de Superfície 

Localizada, que utiliza essas nanopartículas   cujas propriedades ópticas 

são sensíveis às mudanças das   características do meio onde estão 

imersas. Esse tipo de sensor é uma   ferramenta simples e muito eficiente, 

além de ser de baixo custo   financeiro. A descrição deste sensor mostra 

ainda três processos   distintos de fabricação dessas nanopartículas, as 

configurações   utilizadas para a aquisição dos dados experimentais, e a 

análise dos   mesmos, incluindo a simulação computacional feita para o 

melhor   entendimento dos resultados obtidos. 

Palavras-chave 
Ressonância de Plasmon de Superfície Localizada; fibra óptica; nanopartículas 

metálicas. 
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de Resende Camara, Alexandre. Carvalho dos Santos, Isabel Cristina 
(Advisor). Medeiros Proença de Gouvêa, Paula (Co-advisor). Metallic 
Nanoparticles for Fiber Optic Chemical Sensing. Rio de Janeiro, 2010. 
71p. MSc Dissertation - Departamento de Física, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

In this work a study about metallic nanoparticles is presented. A brief 

revision of the Maxwell-Garnett Theory for the effective medium is made, in 

addition to a bibliographical research concerning the existing works on the 

topic. A proposal of a fiber optic sensor based in the Localized Surface 

Plasmon Resonance phenomena using these metallic nanoparticles, whose optic 

properties are sensible to changes in the medium in which they are immersed, 

is also made. This kind of sensor is a simple and efficient tool, in 

addition to also having low financial cost. Three distinct processes for 

fabrication of these nanoparticles are discussed. The setups used for the 

acquisition of the experimental data and the analysis of this data, 

including the computational simulation made to improve the understanding of 

the obtained results, are also discussed. 

 

 

Abstract 

Key Words 
Localized Surface Plasmon Resonance; optic fiber; metallic nanoparticles. 
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